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Elaphoglossum	 possui	 cerca	 de	 600	 espécies	 (MORAN,	 1995;	
MICKEL;	SMITH,	2004).	Nas	regiões	neotropicais	com	altitudes	abaixo	
de	500	metros,	o	gênero	tende	a	apresentar	uma	menor	riqueza	de	
espécies	 (MORAN,	 1995),	 sendo	 mais	 rico	 em	 maiores	 altitudes	
(LABIAK,	2001).	No	Brasil,	cerca	de	85%	das	espécies	ocorrem	em	
habitats	de	montanha	nas	regiões	Sul	e	Sudeste	(FLORA	DO	BRASIL	


































nas	 estreitamente	 lanceoladas,	 com	 base	 longo-acuminada,	 ápice	
agudo,	tecido	laminar	glabro,	hidatódios	evidentes,	pontos	resinosos	
na	superfıćie	abaxial,	superfıćie	adaxial	rugosa	e	margem	encurvada	
sobre	 o	 lado	 abaxial.	 Nervuras	 secundárias	 terminando	 em	 ápice	
engrossado,	em	ângulo	de	50°-60°	em	relação	à	costa.	Frondes	férteis	
maiores	 que	 as	 estéreis	 em	 comprimento,	 com	 pecıólo	 e	 escamas	
interesporangiadas	(Figura	1).
Segundo	Brade	(1965),	Elaphoglossum	lisboae	assemelha-se	à	E.	
squamipes	 por	 apresentar	 caules	 longo-reptantes	 (Figura	 1A)	 com	
escamas	castanho-claras	e	espaçamento	entre	as	nervuras	secundári-
as	de	aproximadamente	1,0mm.	Mas,	distingue-se	desta	pelas	frondes	
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Elaphoglossum	lisboae	também	pode	ser	confundida	com	E.	minu-











Diversidade	 e	 Aspectos	 Ecológicos	 das	 Pteridófitas	 (Avencas,	 Samambaias	 e	 Planta	
Afins)	Ocorrentes	em	Pernambuco.	Pp.153-171.	In:	TABARELLI,	M.;	SILVA,	J.M.C.	(Eds.).	
















genus	 Elaphoglossum	 (Dryopteridaceae).	 International	 Journal	 of	 Plant	 Sciences,	
v.168,	n.6,	p.905-929,	2007.
PEREIRA,	A.	F.	N.;	BARROS,	I.	C.	L.;	SANTIAGO,	A.	C.	P.;	SILVA,	I.	I.	A 	Florıśtica	e	distribuição	.







































































































Escama	da	 superfıćie	 adaxial	 e	 costa	da	parte	basal	da	 lâmina	estéril;	E:	Escama	oval-
lanceolada	da	costa	e	superfıćie	da	parte	basal	da	lâmina	estéril;	F:	Nervuras	secundárias	
terminando	antes	da	margem	e	com	ápice	dilatado;	G:	Superfıćie	adaxial	dobrando-se	na	
superfıćie	abaxial;	H:	Textura	da	superfıćie	adaxial;	I:	Textura	da	superfıćie	abaxial;	J:	Pecıólo	
da	fronde	fértil;	K:	Escama	oval-lanceolada	do	pecıólo	da	fronde	fértil;	L:	Lâmina	fértil;	M:	
Escama	da	costa	da	superfıćie	adaxial	fértil;	N:	Escama	da	superfıćie	abaxial	da	fronde	fértil.	
/	Figure	1.	A:	Habit;	B:	Long-acuminate	base	of	the	sterile	frond;	C:	Stem	scale;	D:	Scale	of	
the	adaxial	surface	and	costa	of	the	basal	part	of	the	sterile	blade;	E:	Oval-lanceolate	scale	of	
the	costa	and	surface	of	the	basal	part	of	the	sterile	blade;	F:	Secondary	veins	ending	before	
the	margin	and	with	enlarged	apex;	G:	Adaxial	surface	bending	on	the	abaxial	surface;	H:	
Adaxial	surface	texture;	I:	Abaxial	surface	texture;	J:	Petiole	of	the	fertile	frond;	K:	Oval-
lanceolate	scale	of	the	petiole	of	the	fertile	frond;	L:	Fertile	blade;	M:	Costa	scale	of	fertile	
adaxial	surface;	N:	Scale	of	the	abaxial	surface	of	the	fertile	frond.
